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NESTA EDIÇÃO
- Editorial
- Semana da Leitura
- O livro do mês
- Dia dos namorados
- Referencial do amor
- Para recordar…

Numa sociedade onde o acesso à
informação e a capacidade de a usar
é determinante para o progresso dos
indivíduos e para a sua inclusão social,
a biblioteca escolar é o local certo para
o discurso das literacias e o espaço
privilegiado onde se cruzam as
actividades curriculares,
extracurriculares e lúdicas. (...)

A biblioteca não é uma entidade
independente e autónoma dentro da
escola e a sua capacidade de resposta
não se limita, nessa medida, às
capacidades organizacionais,
projectivas e executivas da equipa,
pois está intimamente dependente da
visão estratégica que os órgãos

directivos (pedagógicos e executivos)
têm da sua missão, no contexto global
da escola, e da sua integração no apoio
às actividades curriculares e
extracurriculares que os professores
projectam no desempenho da sua
missão. (…)

É do conhecimento exacto das
responsabilidades que cabem a cada um
destes actores na organização, gestão
e utilização da biblioteca que resulta o
êxito desta na formação dos alunos, no
desenvolvimento das competências

EDITORIAL previstas no currículo nacional e na
sua preparação para a aprendizagem
ao longo da vida. (…)

A Biblioteca não existe fora do
sistema educativo, do regime de
autonomia e, por conseguinte, do
regulamento interno, do projecto
educativo, do projecto curricular, do
plano de formação de escola e de
aspectos essenciais de organização
e gestão da biblioteca e da
informação, bem como do seu papel
no desenvolvimento do currículo e das
literacias, nomeadamente da leitura e
da informação e no desenvolvimento
de redes internas, locais e exteriores
à comunidade que a escola serve. (…)

Fernando do Carmo
Gabinete RBE

Ler é sentir… Ler é sonhar… Ler é
Aproxima-se a “Semana da

Leitura” prevista no Plano Nacional
de Leitura que decorrerá de 3 a 7
de Março em todas as escolas do
país.

Na nossa BE/CRE vamos ter o
Concurso de Leitura do segundo
ciclo, cujos participantes estão a ser
seleccionados nas turmas dos
quinto e sexto anos, esta actividade
será dinamizada pelas professoras
de Língua Portuguesa do segundo
ciclo e consta no Plano de
Actividades do Agrupamento.

Para além deste evento, os
alunos, em regime de rotatividade,
deslocar-se-ão à Biblioteca Pedro

da Fonseca acompanhados pelas
respectivas docentes de LPO para
fazerem, à semelhança do ano
lectivo anterior, Sessões de
Leitura: lendo, declamando,
dizendo textos trabalhados na aula,
textos da sua autoria ou textos da
sua preferência.

Durante a semana prevemos a
realização de uma Hora do Conto
em que um ou mais professores
convidados contarão histórias aos
alunos, despertando-lhes os
sentidos, levando-os a sonhar.
Quem não gosta de ouvir histórias?

Nesta partilha de leituras, entre
leitores e ouvintes, a Biblioteca será
o palco de todas as actuações;
quem estiver disponível, poderá
participar nas leituras partilhadas.

Certos de que temos ainda um
longo caminho a percorrer na
promoção do gosto pela leitura e no
progresso da literacia, continuamos
a envidar esforços nesse sentido;

SEMANA DA LEITURA

importa realçar que só
conseguiremos alcançar os nossos
objectivos se estivermos todos
envolvidos e nos empenharmos em
fazer sentir aos nossos alunos a
importância da leitura na vida deles,
no futuro deles, na sua existência.

Professora Lucinda Duarte
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LIVRO
DO
MÊS António Vieira nasceu em

Lisboa, a 6 de Fevereiro de
1608. Ingressou na Companhia
de Jesus, em 1623 e foi
missionário no Brasil e em
Portugal, homem da Igreja,
hermeneuta da Bíblia e da
Patrística, filósofo da História,
político, embaixador
diplomático de Portugal,
pedagogo, pregador genial,
orador empolgante, escritor
incomparável da língua
portuguesa. Dedicou a vida aos
índios do Brasil, aos escravos
africanos, aos judeus e aos
cristãos-novos. Atravessou
sete vezes o Atlântico e
percorreu milhares de
quilómetros na Europa e no
Brasil.

Exímio arquitecto das
palavras, deixou cerca de 700
cartas, tratados proféticos,
escritos filosóficos, teológicos,
espirituais, políticos e sociais.
E sobretudo os 200 sermões.
São famosos os sermões da
Sexagésima, do Mandato, do
Bom Ladrão. Todavia, O
Sermão de Santo António aos

Vieira

Peixes é o mais famoso
sermão do Padre
António Vieira. E será
com os seus
eloquentes sermões
que Vieira, tanto em
Portugal como no Brasil,
defenderá, até à morte
em 1697, os índios e os
escravos africanos e
denunciará os erros de
Portugal e de outros
países europeus.

Quatro séculos
sobre o nascimento do
Padre António Vieira
(1608-2008) não
bastaram para calar a
sua voz. Pelo contrário,
cada vez mais a sua vida
e obra ecoam em novos
estudos e análises.
Este ano Portugal e o
Brasil assinalam o ano
vieirino que culminará
num grande congresso

internacional sobre a
vida e obra de tão ilustre
português. Também o
D e p a r t a m e n t o
Românico da nossa
escola, durante este
mês de Fevereiro, em
parceria com a
Biblioteca Escolar, que
possui uma edição
completa dos Sermões,
promoveu uma
e x p o s i ç ã o
bibliográfica sobre
Vieira, o “imperador da
língua portuguesa”no
dizer de Fernando
Pessoa. De facto,
Vieira foi, e é, o maior
prosador português.

Professor
Daniel Catarino
Coordenador do

Departamento
Românico

o artista da palavra, o pregador

Título:
Sermões   .

Autor:
Padre António Vieira    .

Editora:
Lello & Irmão   .

Local:
Porto   .

Data:
1959   .



3

No dia 14 de
Fevereiro realizou-se na
BEPF uma actividade
dirigida aos alunos dos
2.º, 3.º e 4.º anos do 1.º
ciclo de Proença a Nova
e ainda aos alunos da
Sala de Ensino
Estruturado da Pedro da
Fonseca. Era
subordinada ao tema
“Playtime (Colours) on
St. Valentine’s Day”.

A actividade foi
dinamizada pelas
professoras Lúcia
Soares, Manuela Nunes,
de Inglês, e Isabel
Bessa, da equipa da
Biblioteca. Permitiu aos
alunos relembrar as
cores em Inglês e
lembrar a associação
que as mesmas podem
ter com os sentimentos.
Registou-se uma
participação muito activa
e interessada e os alunos
cantaram uma canção,
coloriram uma página,
brincaram com balões
coloridos e, no final,
foram presenteados com
doces e marcadores de
livros. Foi tudo muito
divertido e todos ficaram
a saber que: “Love is red
like passion, white like
peace, green like hope,
blue like the sea and
yellow like joy.”

Professora
Manuela Nunes

St. Valentine’s Day
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“Sempre imaginei que o paraíso
será uma espécie de biblioteca”

Para recordar...

Não é necessário
morrer para entrar

no paraíso.
A Biblioteca Escolar

é já aqui ao lado.
E espera por ti.

REFERENCIAL DO AMOR E DA AMIZADE

Jorge Luís BORGES, 1899-1986
(Escritor argentino)
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Com os conhecimentos
matemáticos e alguma
imaginação, os alunos da
turma B do 7º ano convidaram
os colegas a escrever
mensagens codificadas
àquela pessoa especial.
Através das coordenadas dos
pontos marcados no
Referencial do Amor e da
Amizade (RAA), exposto na
biblioteca escolar e na sala
C7, vários alunos escreveram
as suas mensagens e
depositaram-nas na “caixa de
correio” que se encontrava
junto ao RAA.

No dia 14 de Fevereiro, dia
de S. Valentim, os alunos da
turma fizeram chegar as
mensagens aos destinatários.
Foram entregues mensagens
em oito turmas dos 2º e 3º
ciclos. Para descodificar as
mensagens os alunos
dirigiram-se à biblioteca onde
o RAA permaneceu exposto
até ao dia 21 de Fevereiro.

Afinal a Matemática
também é divertida!

Professora Mónica Costa


